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OS INIBIDORES DA 
COLINESTERASE E A MEMANTINA
NO TRATAMENTO DA DEMÊNCIA
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Questão clínica
Os inibidores da colinesterase e a
memantina são eficazes no trata-
mento da demência?

Desenho do Estudo
Os autores da meta-análise efectua-
ram uma pesquisa de artigos publi-
cados em inglês, na MEDLINE, PRE-
MEDLINE; EMBASE; Cochrane Cen-
tral Register of Controlled Trials, Al-
lied and Complementary Medicine
Database, CINAHL e AgeLine desde
Janeiro de 1986 até Novembro de
2006.

Foram incluídos os estudos alea-
torizados e controlados realizados
em adultos com demência que com-
parassem o tratamento com inibi-
dores da colinesterase (donepezilo,
galantamina, rivastigmina e tacrina)
ou memantina vs placebo na melho-
ria cognitiva, função global, com-
portamento e qualidade de vida,
destes doentes.

Encontraram 96 publicações, que
incluíram 59 estudos originais que
cumpriam estes critérios. Só foram

seleccionados estudos que apresen-
tassem uma qualidade superior a 3
na escala de Jadad.

Nos estudos foram utilizadas es-
calas para avaliação das alterações
cognitivas (Alzheimer`s Disease As-
sessment Scale – ADAS), função glo-
bal do doente (CIBIC-plus) e efeitos
secundários da terapêutica.

Todos os estudos que compara-
ram donepezilo, galantamina, rivas-
tigmina, tacrina e memantina com
placebo demonstraram melhoria
cognitiva e global, não tendo sido
demonstradas diferenças significa-
tivas entre os vários inibidores da
colinesterase. A melhoria não foi no
entanto considerada clinicamente
significativa dado que não foi atin-
gida uma variação positiva de 4 pon-
tos na escala ADAS-cog.

A melhoria do comportamento e
qualidade de vida dos doentes fo-
ram aspectos menos avaliados nos
estudos, apresentando resultados
com uma significância ainda menor.

Os estudos apresentavam várias
limitações, nomeadamente, uma
curta duração (maioria 6 meses), a
inclusão de apenas doentes com de-
mência leve a moderada, a falta de
clara definição de significância esta-
tística e escassez de estudos com
comparação directa entre os diver-
sos tratamentos farmacológicos.

Conclusão
Há uma melhoria estatisticamente
significativa dos sintomas na de-
mência com o tratamento com ini-
bidores da colinesterase ou me-
mantina sendo a diferença a nível
cognitivo, comportamental e na
qualidade de vida pouco explícitos.
Nenhum estudo apresentou dura-
ção que permitisse avaliar um pos-
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sível declínio da função cognitiva.
(LOE=1a)

Não há diferença nos resultados
entre a terapêutica com os vários
inibidores de colinesterase.
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